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Preâmbulo 

 
Considerando as competências relativas à Acção Social Escolar atribuídas aos agrupamentos de 

escolas pela legislação em vigor, nomeadamente o Decreto-lei n.º 55/2009 de 2 de Março, o Conselho 
Geral do Agrupamento de Escolas de Ponte da Barca, no âmbito das competências determinadas pelo 
Decreto-lei n.º75/2008 de 22 de Abril, define no presente documento as orientações para o 
planeamento e execução das actividades da Acção Social Escolar. 

Sendo da responsabilidade do director a implementação destas medidas, bem como a sua 
estruturação funcional, esta deve envolver todos os órgãos, pessoal docente, não docente e entidades 
externas e associações, para uma efectiva identificação das situações e adequação das medidas a 
aplicar aos alunos. 

Decidiu assim, o Conselho Geral, definir para cada uma das modalidades (cf.n.º1 do art.º 12 do 
DL n.º 55/2009) as orientações consideradas mais pertinentes e ajustadas à realidade. 
 
 
 

Orientações 
 
 

Apoios alimentares 
 
Devem ser fornecidos suplementos alimentares, designadamente a meio da manhã e à tarde, aos 

alunos cujas famílias possuam menores recursos económicos, e aos quais sejam detectadas carências 
alimentares. Estes apoios, devem ser fornecidos em quantidade e qualidade adequadas à faixa etária e 
desenvolvimento do aluno, garantido discrição no seu fornecimento de modo a evitar 
constrangimentos.  
 

Apoios económicos 
 

Aos alunos carenciados que usufruam de escalão A, que após utilização total do valor atribuído 
para material escolar se constate graves dificuldades para aquisição de material escolar essencial 
(cadernos, lápis , canetas), deverão ser fornecidos estes materiais, de forma faseada e adequada às 
necessidades escolares, verificando-se sempre a boa e plena utilização dos mesmos. 

Prevenindo a existência de situações de carência económica que impeçam a aquisição de 
manuais escolares pelos alunos com escalão A, deve o director determinar medidas no sentido de 
nestas situações e a título excepcional, a aquisição dos manuais seja efectuada directamente pelos 
serviços do Agrupamento. 
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Bolsas de mérito 
 

A possibilidade de aos alunos ser atribuída uma bolsa de mérito, de carácter pecuniário, na 
frequência do ensino secundário poderá ser um estímulo, não só para os alunos, mas também para as 
famílias, para a melhoria dos resultados escolares e prossecução de estudos. Por tal, devem ser 
estabelecidas acções continuadas de sensibilização e informação junto dos alunos e encarregados de 
educação, no sentido de estimular o desenvolvimento e resultados escolares para os níveis definidos 
para a candidatura a bolsa de mérito, responsabilizando as famílias na consecução daquele objectivo. 
O Conselho Geral propõe que no “Dia do Diploma”: 
1. sejam entregues os diplomas aos alunos que concluíram o Ensino Secundário. 
2. sejam entregues os diplomas aos alunos do quadro de Excelência e/ou Valor. 
3. seja descerrado um quadro com a identificação dos alunos premiados no âmbito do ponto anterior para 
memória futura. 
 
 

Prevenção de acidentes 
 

A necessidade de desenvolver uma cultura de segurança e prevenção de acidentes no ambiente 
e espaços escolares, com reflexos positivos nas vivências quotidianas para além da escola, exige a 
implementação de medidas eficientes, activas e com visibilidade para toda a comunidade educativa. 

Assim, devem ser definidos e implementados procedimentos de manutenção e verificação 
periódica das instalações e equipamentos existentes, mantendo registos apropriados dessa actividade. 

Deve ser implementado um plano de formação interna dirigido especialmente ao pessoal não 
docente, que permita o desenvolvimento de competências relacionadas com segurança e prevenção de 
acidentes, abrangendo todas as áreas que afectam os estabelecimentos de ensino.  

Na elaboração do Projecto Educativo e Projecto Curricular de Agrupamento deve ser 
considerado a introdução de objectivos e definição de competências a desenvolver pelos alunos, nos 
diferentes anos e ciclos, relacionados com questões de segurança no âmbito das actividades escolares. 
 
 

Recomendações gerais 
 
Os apoios decorrentes da Acção Social Escolar revestem grande interesse por parte das famílias 

e encarregados de educação, suscitando também muitas dúvidas, e por vezes, revolta por 
incompreensão das medidas e decisões assumidas.  

Com o intuito de facilitar o acesso à informação pertinente bem como a algumas decisões e 
facilitar os contactos e esclarecimentos sobre as questões da Acção social Escolar, recomenda-se a 
colocação progressiva na página da Internet do Agrupamento das informações fundamentais sobre esta 
temática. Deverão ser estabelecidas formas de os apoios alimentares,  serem aplicados aos alunos do 
pré-escolar e 1º ciclo, em articulação com a autarquia e de acordo com os normativos legais. 


